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ESTADO DO RIO DE JANEIRO

CÂMARA MUNICIPAL DE MACAÉ

Macaé Capital da Energia

Lei Estadual nº 6081 de 21.11.2011


PROJETO DE LEI Nº         /2025
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 A CÂMARA MUNICIPAL DE MACAÉ DELIBERA,

Art. 1º Fica instituído, no âmbito do Município de Macaé, o Protocolo de Atendimento, Apoio e Intervenção para prevenção e proteção de crianças e adolescentes em casos de tentativa de suicídio.
Art. 2º O Protocolo visa prevenir situações de tentativa de suicídio por meio de uma abordagem integrada, com atuação conjunta de órgãos de saúde, assistência social, educação, órgãos de justiça, polícias e rede de proteção.
Art. 3º O Protocolo tem como objetivos:

I – garantir a proteção integral e imediata de criança e adolescente com suspeita de tentativa de suicídio, com ou sem ideação suicida;
II – assegurar atendimento prioritário, rápido e humanizado através de equipe multidisciplinar, garantindo o devido apoio;

III – promover ações preventivas nas escolas e comunidades;

IV – integrar os serviços públicos municipais no enfrentamento das situações de risco relacionadas ao suicídio infantil e juvenil.

Art. 4º O atendimento aos casos previstos nesta Lei deverá observar as seguintes diretrizes:

I – acolhimento imediato da criança ou adolescente em unidade de saúde da rede SUS e no ensino público, oferecendo atendimento em local e ambiente que garantam sua privacidade e assistência necessária;

II – comunicação obrigatória e sigilosa ao Conselho Tutelar;

III – acompanhamento psicossocial contínuo do indivíduo e de sua família;

IV – articulação entre os serviços de saúde, assistência social, educação e órgãos de proteção, garantindo que todos os casos notificados sejam acompanhados adequadamente;

V – encaminhamento prioritário para acompanhamento em serviços especializados, quando necessário;
Art. 5º O Poder Executivo poderá firmar parcerias com instituições públicas e privadas, universidades, entidades de classe e organizações da sociedade civil para apoiar a implementação do protocolo.
Art. 6º As unidades escolares municipais deverão adotar medidas de prevenção ao suicídio, incluindo:

I – realização periódica de palestras, oficinas e campanhas educativas;

II – capacitação de professores e servidores para identificação de sinais de risco;

III – inclusão de estratégias de promoção da saúde mental no ambiente escolar.

Art. 7º O Município deverá promover a capacitação continuada dos profissionais da saúde, educação e assistência social para a execução do Protocolo.
Art. 8º O Município deverá promover treinamentos contínuos, específicos para os profissionais de saúde, sobre a correta notificação dos casos de violência e a utilização do Sistema de Informação de Agravos e Notificação (Sinan).
Art. 9º As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário, observados os limites de Lei Orçamentária Anual.

Art. 10º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA TÉCNICA
O presente Projeto de Lei tem como finalidade instituir, no âmbito do Município de Macaé, um protocolo específico para atendimento, apoio e intervenção em casos de tentativa de suicídio envolvendo crianças e adolescentes.

O Ministério da Saúde declarou que o suicídio permanece como uma grave questão de saúde pública. O Boletim Epidemiológico 2024 indica que a taxa de mortalidade por suicídio entre adolescentes e jovens negros é superior à média nacional, refletindo desigualdades estruturais e sociais (MS, 2024). Além disso, estudo publicado pelo próprio órgão já havia demonstrado a gravidade do problema no relatório “Óbitos por suicídio entre adolescentes e jovens negros, Brasil 2012–2016”, destacando a persistência do racismo estrutural como determinante de saúde.

No âmbito internacional, a Organização Mundial da Saúde (OMS) alerta que o suicídio é a quarta principal causa de morte entre jovens de 15 a 29 anos em todo o mundo (Suicide worldwide in 2019). Da mesma forma, o UNICEF ressalta que a saúde mental dos adolescentes deve ser prioridade, especialmente no contexto pós-pandemia, em que houve aumento de casos de ansiedade, depressão e comportamentos de risco (UNICEF, 2021).

Além disso, estudo da Fiocruz de 2022 revelou que um em cada dez adolescentes brasileiros já declarou ter pensado em tirar a própria vida. Esses dados demonstram a urgência da criação de políticas públicas voltadas para a prevenção e proteção de crianças e adolescentes.

No plano jurídico, o projeto encontra respaldo:

- na Constituição Federal, art. 227, que impõe à família, à sociedade e ao Estado o dever de assegurar, com absoluta prioridade, os direitos da criança e do adolescente, incluindo a vida e a saúde;

- no Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei 8.069/90), art. 7º, que garante o direito à proteção à vida e à saúde, mediante políticas sociais públicas;

- na Lei Orgânica do Município de Macaé, que estabelece como princípios a garantia do acesso igualitário a serviços de saúde e proteção integral da infância e juventude.
A iniciativa também se inspira em experiências nacionais, como o Projeto de Lei apresentado em 2024 pela Deputada Federal Rogéria Santos, que propôs a instituição de protocolo nacional para enfrentamento de tentativas de suicídio na infância e adolescência.

Trata-se, portanto, de medida que visa salvar vidas, reduzir agravos à saúde mental, oferecer suporte às famílias e promover a articulação entre serviços públicos. Ademais, o projeto está em consonância com as diretrizes orçamentárias do Município, que já preveem recursos para políticas de saúde e assistência social.
Diante do exposto, este Projeto de Lei representa um passo fundamental na proteção das crianças e adolescentes, garantindo-lhes dignidade, saúde e futuro.
Sala das Sessões, 02 de outubro de 2025

Dra. Mayara Rezende

Vereadora-Autora
Institui o Protocolo Municipal de Atendimento, Apoio e Intervenção para Prevenção e Proteção de Crianças e Adolescentes em casos de tentativa de suicídio e dá outras providências.
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